Círculo de Leiria

Escola Secundária José Loureiro Botas - Vieira de Leiria

Agrupamento de Escolas de Vieira de Leiria

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

à Assembleia da República
Tema: “A responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco”

"Nascida sobre o areal, a jusante do Lis, Vieira de Leira tem no seu nome a reminiscência das conchas caneladas da beira-mar, avivada nos emblemas de colectividades e do próprio brasão da vila. O tempo modificou-a na sua paisagem, nos seus costumes, moldou as gentes à necessária aculturação dos sucessivos povoados e dos novos modelos de subsistência, mas não lhe roubou a traça persistente de terra de praia e de pinhal, em semente que a Natureza conservou nos homens, apesar de épocas e de gerações. O Rio, mais para o interior da freguesia, empresta-lhe a feição rural, as margens oferecendo-se em terras férteis e ávidas de um pão necessário; na foz, maré-alta ou maré-baixa, as águas, pequenas cachoeiras de espuma branca a elevar-se, escondem os perigos da junção com o Oceano, corrente bravia que arrasta na sua turbulência as areias, ora adelgaçando, ora alargando o casamento do rio com o mar"
.

Apesar destas características e beleza natural assim descritas, esta região está inserida numa região, e num país, e numa sociedade com feições próprias, mas que também resultam de uma vivência social, política, económica e cultural à qual empresta feições, mas da qual recebe, necessariamente, traços.

Assim porque acreditamos que nós, jovens, queremos, podemos e devemos responsabilizar-nos pelo nosso futuro, mas sobretudo pelo nosso presente, elaborámos este Projecto de Recomendação, partindo do pressuposto de que: os comportamentos de risco mais evidentes na nossa comunidade são:

- a violência (dentro da Escola, mas sobretudo fora dela - na televisão, nos jogos de computador, na Internet, etc.);
- a dependência das drogas;
- o consumo de álcool;
- o consumo de tabaco;
- a falta de educação sexual, que traz consequências preocupantes: as doenças sexualmente transmissíveis, a gravidez não desejada na adolescência, etc.).

Pensamos que o que leva os jovens a terem alguns destes comportamentos de risco se prende acima de tudo com a necessidade de integração no grupo / ser um par, a necessidade de afirmação, o espírito de curiosidade / aventura, a necessidade de chamar a atenção (dos pais, muitas vezes em processo de separação ou sem tempo útil e de qualidade para passar connosco), e a tendência para já parecer “grande”.

Muitas vezes, estes comportamentos de risco acima enunciados são potenciados por falta de vigilância nas Escolas (por exemplo o facto de alguns alunos conseguirem fumar dentro do recinto das Escolas e nas suas imediações), a frequência, com os pais e amigos, em estabelecimentos de prostituição (às mães e às suas opiniões não é dado, na maior parte destes casos, grande relevo), ao aumento das situações de divórcio (provenientes, também, da prática de comportamentos de risco pelos pais - jogo, 

infidelidade conjugal, prostituição, etc., não dando bom exemplo aos filhos, que começam a ter uma vida “dupla” - maior liberdade e necessidade de chamar a atenção). 
Assim, propomos:
1. A realização de Campanhas Anuais de Prevenção nas Escolas, através de Acções de promoção e de esclarecimento sobre os diversos temas: realização de projectos, de cartazes, divulgação via Internet, rádio, TV e jornais, Juntas de Freguesia e Câmaras Municipais;
2. A valorização do apoio / acompanhamento dos pais, através de dedução nos impostos em resultado do apoio concedido aos filhos;
3. Punição severa para quem não cumpra a proibição da venda de tabaco e de álcool a menores de 16 anos em qualquer estabelecimento;

4. Criação de Centros Escolares e Equipas de apoio para a prevenção da toxicodependência (com familiares, psicólogos, médicos, voluntários, ex-toxicodependentes, etc.);

5. A área curricular de Formação Cívica deveria ter um programa anual definido de acordo com a idade dos alunos e das questões da actualidade.

Finalmente, perguntamos:

1. Porque é que não há mais policiamento nas ruas, maior vigilância nas Escolas, uma vez que todos conhecemos que é aqui que começam a verificar-se os comportamentos tendencialmente de risco?

2. Porque é que continua a ser permitida a permanência de menores de 16 anos em bares e discotecas, locais obviamente desaconselhados para os pré-adolescentes, mas que continuam a ser promovidos via meios de comunicação social, que direccionam muita da sua publicidade para jovens com idade cada vez mais baixa?
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